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Rolando Roebbelen
  Editor do JCI 

Jornal Comércio & Indústria

Depois de dois anos, o prefeito 
de Cubatão Ademário Oliveira (PSDB), 
admite: “embora não tenha sido fácil, 
todas as medidas, (algumas impopu-
lares, principalmente entre os servido-
res), valeu a pena. ”Saímos do abismo 
financeiro, pagamos o servidor em dia 
e temos um serviço de saúde funcio-
nando bem. Em dois anos, saímos de 
um rombo de R$ 700 milhões e deixa-
mos a cidade com uma capacidade de 
investimento de R$ 50 milhões. Esta-
mos no caminho certo”. 

É claro que todos nós queríamos 
muito mais. Ainda existem questões 
que parecem simples, mas não é bem 
assim. Pelo menos a partir de agora, 
já temos R$ 50 milhões para aplicar na 
cidade.

A ACIC, por meio do seu presi-
dente, Geraldo Adelino, têm reivin-
dicado varias coisas para melhorar o 
nosso comércio, entre elas revitalizar 
o centro, acabando definitivamente 
com o corredor de onibus, que espanta 
o comprador, construir uma ciclovia no 
canteiro central, em suma, fazer uma 
audiência pública para discutir com to-
dos o que mais poderia ser feito para o 
centro ficar mais interessante para os 
nossos clientes.

Vamos continuar torcendo para 
que o Governo Ademário consiga su-
cesso. Só assim poderemos contar 
com a Cubatão que sonhamos: limpa, 
organizada, arborizada, boas escolas, 
transporte de qualidade, sem favelas 
e sem invasões, enfim saneada e orgu-
lho para todos nós.

Quanto ao JCI, começamos o 
ano esperançosos e com bons textos 
dos nossos colaboradores e belas cam-
panhas publicitária de nossos anun-
ciantes. Logo na capa e na página 11, 
campanha de nosso parceiro Wizard. 
Cassia fistula, também conhecida 
como chuva de ouro, é a linda árvore 
do mês, destaque do engenheiro agrô-

nomo Marcelo Onuki (pag. 5).        
 Compre agora seu imóvel. Saiba 
como, ligando para a ABS e consultan-
do o plantão de vendas (pag. 6). Leitu-
ra com muito frescor e prazer é a dica 
da professora Dani da Guarda (pag. 7) 
Quer assistir TV através da internet? 
Leia na página 8 e veja o que explica 
nosso técnico em informática Edson 
Ferreira.

No final do ano passado, a Pre-
feitura esmerou-se em reformar a Pon-
te  dos Arcos, que liga a Avenida Nove 
de Abril à área industrial de Cuba-
tão. Curiosamente uma ponte sobre 
o nada, como explica nosso colunista 
Paulo Mota. (pag. 10) Procedimento 
executado pela VLI limpa o Canal de 
Piaçaguera e garante monitoramento 
permanente dos sedimentos. Calha su-
baquatica e Brumadinho: nada a ver. 
Tudo bem explicado para o leitor saber 
o que aconteceu. (pag. 12 e 13)  

Bem não temos o espaço que 
precisariamos para falar de tudo de 
interessante que o JCI trás para você, 
portanto vá lendo com calma, que 
temos muita coisa interessante. Se-
ria uma pena o nosso leitor não ler 
até o fim. Um grande abraço, e até o 
próximo mês.

 Cubatão volta a rota
do crescimento
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 Cassia fistula
Nome botânico:Cássia-imperial, Chuva de ouro ou Cássia fístula

  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo                 

LOCALIZAÇÃO; Rua Manoel Jorge
ao lado da OCA - BRASIL - Produtos Naturais

Cassia fistula
Cássia-imperial, Chuva de ouro ou Cássia fístula

Originária da Ásia, essa espécie se adaptou muito bem no Bra-
sil. Muitas vezes confunde-se o nome com a da Acácia amare-

la, mas que não possuem muita semelhança botânica.
Atinge de 5 a 10 m de altura e possui copa arredondada. Devido à 
essas características deve se utilizada em locais onde não interfira 
no trânsito de veículos altos ou na fiação.
 Suas flores de cor amarelo ouro são a razão de um de seus 
nomes comuns. É conhecida por chuva de ouro, por suas genero-
sas e perfumadas inflorescências que fazem qualquer pessoa pa-
rar e admirar sua beleza. Floresce no verão, atrai abelhas e prefere 
regiões mais quentes para desenvolver o seu espetáculo floral. 
Produz vagens compridas e  escuras, quando maduras, sendo as 
sementes tóxicas. 
 Usada na fitoterapia em vários medicamentos comerciais 
mais comumente laxantes, tendo outros usos, e que sempre de-
vem ser usados com a indicação médica.
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PAG.6 JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2019 /FEVEREIRO



PAG.7

     PAUTA DA ARTE -Dani da Guarda - professora da Artes e Música - Contato: daniela.daguarda@gmail.com
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Ler é para quem gosta, mas 
também vira hábito quan-
do se pratica.  Folhear pá-

ginas do livro é algo que valori-
zo bem mais do que deslizar os 
dedos no ‘touch’ de uma tela di-
gital. Nada como você virar as 
páginas, marcar os textos, e le-
var consigo para qualquer lugar 
seu exemplar, sem depender de 
bateria e recargas.   Estimular 
a leitura é fundamental, princi-
palmente na tenra idade! Quem 
em casa tem no seu ambien-
te familiar desde cedo alguém 
que propicia e estimula a leitu-
ra, acaba obtendo referências 
e adquirindo para toda vida 
essa tranquilidade de degustar 
calmamente um livro, e vira o 
hábito, como me referi na aber-
tura do texto.  Há quem, como 

eu por exemplo,  ao ler antes de 
dormir, dorme..rs! Para evitar 
isso se faz necessário o local e a 
acomodação certa, ler sem can-
saço e despertar o gosto em ou-
tros ambientes, que não seja o 
quarto. As Bibliotecas são super 
indicadas e existem espalhadas 
por cidades e bairros para isso! 
Em São Paulo, há um sistema 
de Bibliotecas Públicas, muito 
modernas, de referência, que 
faz do momento leitura  um dos 
mais agradáveis.  Modernizar 
Bibliotecas Públicas, com salas 
e ambientes climatizados, além 
de proporcionar mobiliário com 
conforto e disponibilizar a in-
ternet, é primordial para aco-
lher o leitor e fazer a visitação 
acontecer com mais assiduida-
de, prazer e motivação. Esta-

mos num dos verões mais quen-
tes do século, e não tem como 
pensar em parar para a  leitura,  
que requer tanta concentração, 
tendo o incômodo de um calor 
intenso! Assim também acon-
tece em  qualquer ambiente de 
estudo. Não podemos ver so-
mente como luxo a climatização 
do ambiente  e sim, como algo 
necessário. Em bicas ninguém 
consegue ficar parado, muito 
menos lendo! Todo o incenti-
vo e perspectiva para que isso 
se torne realidade, é uma das 
metas que este ano esperamos 
obter êxito. Acolher bem o lei-
tor, ter o espaço público limpo 
e agradável, renovar seu acer-
vo e criar salas com temáticas 
diferenciadas para conversação 
das linguagens da  arte, con-

tando até mesmo com a ajuda 
de parcerias  do setor público e 
privado, além dos amigos poe-
tas, escritores e leitores. Esse 
ano começa esquentando bem, 
que sejam então as turbinas, e 
que a largada seja dada! Vamos 
em busca de melhorias em mais 
um ano e escrever os feitos de 
forma concreta com a conquista 
do que se almeja, e anseios es-
ses que  não são de hoje! 
Promissor 2019, que nossa 
Cubatão obtenha os recursos 
que a façam  não só ser conhe-
cida na lembrança como uma 
das cidades  mais ricas, mas 
sim,  seja a  mais rica e com-
provada nos feitos de fato! (re)
Viva a Arte! (re)Friso.
Busque Bibliotecas e Livrarias, 
e boa leitura!

Não podemos ver somente como luxo a climatização do ambiente  e sim, como algo necessário. Em bicas ninguém 
consegue ficar parado, muito menos lendo! Todo o incentivo e perspectiva para que isso se torne realidade, é uma 
das metas que este ano esperamos obter êxito. 

 Leitura com frescor                       
e muito prazer!
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Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados - 9 8123 7698 - E-mail: linevox@bol.com.br

O IPTV é uma tec-
nologia que per-

mite a transmissão 
de sinais de TV via 
Internet, garantindo 
não apenas qualida-
de de som e imagem, 
mas também dando 
aos usuários recursos 
extras em interativi-
dade e possibilidades 
interessantes, como 
consumo sob deman-
da (em que você as-
siste o que gosta na 
hora que quiser), e 
até mesmo possi-
bilidade de gravar 
programas para ver 
depois. IPTV é um 
termo que se refe-

re à distribuição de 
sinal de televisão 
via protocolo IP. Ou 
seja, Internet.   
 Embora tec-
nicamente funcione 
como o streaming, a 
IPTV oferece algu-
mas diferenças, como 
vantagens técnicas 
de garantir entrega 
de imagem e som de 
qualidade e boa per-
formance, mesmo que 
a sua conexão atin-
ja os requerimen-
tos mínimos de per-
formance de vídeo. 
 D e s e n v o l v i -
da como alternativa 
que permite consu-

mo sob demanda, em 
que você escolhe os 
horários da progra-
mação, a IPTV está 
associada ao consu-
mo principalmente em 
aparelhos de TV e se-
t-top-boxes, embora 
seja possível acessar 
sinais de TV do tipo 
em computadores e 
outros aparelhos com 
software de IPTV. 
 O grande dife-
rencial de uma IPTV 
diante de um canal 
de TV que você pode 
simplesmente assistir 
ao vivo pelo navega-
dor de Internet está 
no fato de que, em 

geral, o sinal da TV 
via Internet é dis-
tribuído em redes 
próprias, isoladas da 
vastidão da Inter-
net. Esse diferencial 
garante mais perfor-
mance ao IPTV: en-
quanto num modelo o 
sinal tem alta quali-
dade, no outro você 
está sujeito a osci-
lações, variações de 
velocidade da sua 
rede, travamentos e 
sobrecargas no site 
que oferece o sinal 
ao vivo. Ou seja, é 
uma rede dedicada ao 
seu stream de vídeo. 
 Portanto se 

você deseja conhecer 
e utilizar essa tec-
nologia, procure por 
empresas que for-
neça o serviço legal-
mente, pois existem 
muitos vendedores 
piratas oferecendo o 
serviço por um pre-
ço bem semelhante a 
um fornecedor ofi-
cial. Basta uma bus-
ca pela internet e 
logo aparecerá uma 
lista para que você 
escolha, elas cos-
tumam oferecer um 
período grátis para 
que se possa conhe-
cer o serviço antes 
de contratar.      

Quer assistir TV através da internet? 
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                                 Bom apetite -
       Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão

R  & G
 Rita & Gilmar - Consultores de Bem Estar 

  DICAS DE BEM ESTAR 

              
 O Desafio do Bem!

   A  ERA  DO  CROSS!!!

JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2019 /FEVEREIRO

Fonte: https://clmais.com.br/a-era-do-cross

Com objetivo de melhorar o condicio-
namento físico das pessoas de diferen-
tes idades, desde sedentários até os mais 
atletas, surgiu a era do  Cross. Prática 
que combina força, resistência, agilida-
de e flexibilidade. Essa atividade física 
é derivada de várias modalidades espor-
tivas, como atletismo, ginástica olímpi-
ca e levantamento de peso, e, apesar das 
informações presentes na internet, que 
ressaltam o alto nível desses esportes, 
na modalidade de competição, qualquer 
pessoa, de ambos os sexos, pode praticar 
o Cross.  Diferentemente do que muitos 
pensam, o que vai mudar é a intensida-
de dos exercícios, que serão adaptadas 
conforme as necessidades do aluno.  Os 
treinos contribuem para perda de peso e/

ou crescimento muscular, quando o trei-
namento é mais voltado à intensidade. 
Dividido em duas modalidades o Cross 
tem treinos com tempo médio entre 40 
e 60 minutos.  A quantidade crescente 
de adeptos também viabiliza que vários 
boxes promovam as competições, que 
buscam desafiar os limites dos compe-
tidores, que não sabem quais exercícios 
serão executados durante a maratona. 
Assim como qualquer outra modalida-
de esportiva, como vôlei ou futebol, o 
Cross de alta performance leva o cor-
po ao seu extremo e desafia seus limi-
tes. A ideia do Cross é desenvolver o 
condicionamento físico do atleta. Mas 
a prioridade é sempre a qualidade de 
vida. E, acompanhando a tendência, 

convidamos você para conhecer o nosso 
CROSS NUTRITION BOX SANTOS, 
recentemente inaugurado, sito à Rua Jú-
lio Conceição, 83 – Vila Mathias – San-
tos, onde também passaremos a atender 
das 18:00 às 21:30 hs.  APROVEITE AS 
PROMOÇÕES DE INAUGURAÇÃO. 
Agende sua auto-avaliação através dos 
watts  (13) 98836-3444 (Rita Borges) 
e (13) 99146-4907 (Gilmar Santos), ou 
através do fone (13) 99709-2223.  Para 
sua comodidade, continuaremos aten-
dendo em nossa sala, sito à Rua São 
Paulo, 320, fundos, Jd. São Francisco, 
Cubatão, em horário comercial.

Fonte: https://clmais.com.br/a-era-do-cross
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   Por  Paulo Mota - jornalista e escritor - paulorodriguesmota@gmail.com

Aquira o livro “Machos inocentes” via internet no site: www.editoramultifoco.com.br

 
    

No final do ano passado, a Pre-
feitura esmerou-se em refor-

mar a Ponte  dos Arcos, que liga 
a Avenida Nove de Abril à área in-
dustrial de Cubatão. Ela foi  toda 
repintada e cuidou-se para que a 
parte superior dos arcos ganhasse 
as cores do arco-iris.

Você deve ter notado que 
não escrevi na primeira fase “ so-
bre o Rio Cubatão”. Do ponto de 
vista da estética da Língua Portu-
guesa, não escreveria mesmo,pois 
não existe ponte em baixo de um 
rio, sendo,portanto,redundância 
dizer que uma ponte está sobre 
este ou aquele curso de água.

Mas não é este tipo de pre-
ciosismo literário que interessa no 
momento. Não fiz referência à lo-
calização da ponte por uma razão 
muito simples: ela realmente não 
está sobre o Rio Cubatão.

Mas, antes de justificar 
essa informação, é interessante 
observar como a história da inter-

ligação do centro da cidade com o 
pé da serra é cheia de fatos curio-
sos.
         Até fins do século 18, o 
povoado de Cubatão concentrava-
se do outro lado do rio,mais 
especificamente no Largo do 
Sapo. Passageiros e cargas ( estas 
procedentes do Porto de Santos 
) chegavam lá por meio de em-
barcações.Com o crescimento da 
economia regional, houve neces-
sidade de criar uma ligação seca 
entre Santos e Cubatão e surgiu o 
famoso aterrado, uma estrada a 
partir do Largo do Sapo . Duran-
te o século 19, a travessia do rio, 
desde o aterrado, ainda era feita 
por barcos. Com a intensificação 
da produção de banana , exigiu-
-se  uma travessia melhor.

A primeira ponte, de por-
te,  construída na década de 
1920, tinha estrutura em aço, sus-
tentada sobre pilares de concreto 
e com o leito de sua única pista 

em madeira. Foi a primeira utiliza-
da por caminhões. O aumento das 
dimensões e peso destes veículos 
exigiu a construção de uma es-
trutura maior, mais segura e com 
duas pistas.

Em 1935, construiu-se a 
primeira ponte em concreto ar-
mado,  no mesmo trecho . Não 
havia,na Baixada, nada seme-
lhante. A passagem contava com 
dois arcos de sustentação. Mas, 
para decepção de seus projetis-
tas e construtores, e mais ainda, 
de quem a utilizaria, a nova pon-
te desabou dois dias antes de ser 
inaugurada.

Como a ponte antiga ha-
via sido demolida, para dar lugar 
à dos dois arcos, foi preciso fa-
zer uma provisória: o tabuleiro, 
de madeira, ficava assentado so-
bre chatas (embarcações usadas 
principalmente no transporte de 
areia) e só podia passar um veí-
culo por vez Ao mesmo tempo, 

aceleravam-se as obras da segun-
da ponte, desta vez utilizando-se 
uma técnica estrutural diferente. 
Surgia, assim, a ponte atual, com 
apenas um arco, inaugurada em 
1941.

Até os anos 1970, ela rei-
nou impávida, como passagem 
única. Acontece que, por volta 
de 1974, houve necessidade de 
obras de retificação do rio Cuba-
tão. Eram necessárias porque, na-
quele local, imediações do Largo 
do Sapo, o rio tinha uma curva 
muito acentuada. Quando cho-
via intensamente e surgiam for-
tes enxurradas, ele saía do leito, 
inundando a cidade. A retificação, 
entretanto, exigiu que  o curso do 
rio fosse muito alterado naquele 
ponto. Foi   preciso fazer outra 
ponte.

E a velha Ponte dos Arcos  
ficou fora do leito do rio. Uma coi-
sa que poucas pessoas que hoje 
passam por ali notam.

 Uma ponte sobre o             
nada
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Ponte dos Arcos, por onde antes passava o Rio Cubatão. Hoje um simbolo da cidade.
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Cavas subaquáticas e 
Brumadinho: nada a ver

A partir da tragédia de Brumadi-
nho, começou nas redes sociais 
uma série de comentários ten-
tando forçar uma ligação descabi-
da entre os tristes fatos ocorridos 
em Minas Gerais e a construção 
de cavas subaquáticas no Canal 
de Piaçaguera, na divisa entre 
Cubatão e Santos.

São assuntos totalmente 
diferentes, o desmoronamento 
de barreira de rejeitos mineira 
e o aprofundamento controlado 
do canal de navegação paulista. 

O que vem sendo feito na Baixa-
da Santista é a dragagem do leito 
do rio para que receba materiais 
retirados do próprio rio, permi-
tindo seu aprofundamento e a 
ampliação de terminais portuá-
rios, assim favorecendo a econo-
mia regional com o aumento do 
comércio exterior.

Neste caso, o tema foi am-
plamente debatido com as auto-
ridades ambientais e o público. 
Visando o esclarecimento dos fa-
tos, a Prefeitura de Cubatão - que 

não tem ingerência no processo 
de licenciamento dessas obras 
- promoveu audiências públicas 
com mais de 300 participantes e 
várias horas de duração (como a 
realizada em 7/2/2018 na sede 
da Associação Comercial e In-
dustrial de Cubatão - Acic), para 
a mais ampla troca de ideias e 
informações, com a participação 
do Conselho Municipal de Meio 
Ambiente (Comdema).

As autoridades ambien-
tais, particularmente a Cetesb, 

acompanham de perto os traba-
lhos nas cavas subaquáticas. Isto 
é feito para garantir que a região 
- conhecida como Vale da Vida 
por ter se tornado exemplo mun-
dial de recuperação ambiental e 
ensinar na prática o conceito de 
sustentabilidade - continue mos-
trando que a proteção ambiental 
pode ser perfeitamente compatí-
vel com o desenvolvimento eco-
nômico e social.
Prefeitura Municipal de Cubatão
Secretaria de Comunicação

Neste caso, o tema foi amplamente debatido com as autoridades ambientais e o público. Visando o esclarecimento dos 
fatos, a Prefeitura de Cubatão - que não tem ingerência no processo de licenciamento dessas obras - promoveu audiên-
cias públicas com mais de 300 participantes e várias horas de duração (como a realizada em 7/2/2018 na sede da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Cubatão - Acic), para a mais ampla troca de ideias e informações, com a participação do 
Conselho Municipal de Meio Ambiente (Comdema).
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Desmitificando a cava

Ao longo de décadas, o Canal 
de Piaçaguera, em Cubatão, 

recebeu sedimentos e resíduos 
depositados por diferentes em-
presas que operavam na região à 
época. Nos últimos anos, uma so-
lução para esse passivo ambiental 
foi executada pela VLI, empresa 
responsável pela 
administração e 
operação do Termi-
nal Portuário Luiz 
Inácio Mesquita 
(Tiplam).
A cava subaquáti-
ca no canal, assim 
como a dragagem 
do mesmo, foram 
procedimentos es-
tudados e valida-
dos por anos e essa 
etapa contou com 
apoio de especia-
listas. Além disso, 
o projeto tem a 
aprovação da auto-
ridade ambiental, a 
Cetesb, e é monito-
rado regularmente.
 
O que é a cava?
O projeto de limpe-
za do canal come-
çou com a abertura de uma cava 
subaquática. Ela é um espaço em 
área predeterminada para rece-
ber algum tipo de sedimento do 
mar. Ela fica totalmente submersa 

e tem forma de cone. Esse espa-
ço recebe o material, e, por fim, a 
cava é coberta.
Já a dragagem é um processo mui-
to comum em regiões portuárias. 
O trabalho de regular a profun-
didade de um canal aquaviário 
é essencial para garantir a nave-

gabilidade. No caso do Canal de 
Piaçaguera esse processo contou 
com um aspecto complementar: 
retirar sedimentos contaminados, 
que ali estavam há décadas e têm 

origem no processo de industriali-
zação da região, e enviar esses se-
dimentos para a cava. “Consegui

-mos uma opção extremamente 
segura que tratou de um passivo 
ambiental histórico. Já retiramos 
praticamente todo o material sem 
registrar nenhum vazamento. 

A cobertura definitiva da cava 
está prevista para esse semestre, 
após o assentamento natural 
do material depositado”, afirma 
Alessandro Gama, gerente geral 

de operações portuárias da VLI.
 
Monitoramento e investimentos
 
A empresa investiu nos últimos 
anos R$ 9 bilhões em expansão 
de infraestrutura logística. Mais 
de um terço deste valor foi des-

tinado ao Tiplam e à 
limpeza do Canal de 
Piaçaguera. Um outro 
benefício importante 
do projeto consistiu 
em proporcionar aos 
órgãos ambientais e à 
sociedade um regular 
controle e o monito-
ramento transparen-
te dos sedimentos, 
da fauna e da água, 
por meio de coletas 
e análises frequen-
tes feitas por labora-
tórios credenciados, 
no âmbito da licença 
ambiental sob res-
ponsabilidade da VLI. 
Além do benefício 
trazido pela iniciativa, 
a VLI, em linha com o 
seu compromisso de 
promover o desen-
volvimento econômi-

co e social em todos os lugares em 
que atua, a empresa apoia proje-
tos sociais por meio de cursos de 
capacitação e formação de pesca-
dores do entorno.

Procedimento executado pela VLI limpa o Canal de Piaçaguera e garante monito-
ramento permanente dos sedimentos

Victor Hugo Fonseca 
 public relations
Assessoria VLI
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Senso de futuro

Indústria

Outros 23 produtos importan-
tes usados no Brasil tem boa 

parte da produção também feita 
no Polo Industrial de Cubatão, re-
ferência nacional. O Polo Indus-
trial de Cubatão reúne empresas 
de cinco grandes setores: petro-
químico, siderúrgico, químicos, 
fertilizantes e logística, além da 
produção de energia e da presta-
ção de serviços. Muitos dos pro-
dutos que abastecem o mercado 
brasileiro são 100% produzidos 
em Cubatão. É o caso da gasolina 
de aviação, usada nos aeroportos 
do Brasil e que sai exclusivamente 
da região.

Outros produtos que de-
pendem do polo para abastecer 

o País são o ácido nítrico 53% e o 
ácido nítrico concentrado, usados 
em laboratórios e aplicações in-
dustriais, tem com principal apli-
cação a produção de fertilizantes, 

indispensáveis para a produção 
agrícola nacional.

Outros 100% feitos em 
Cubatão são o coque calcinado 
de petróleo, nitrato de amônio 
– grau fertilizante e grau técnico, 
resíduo aromático, soda anidra e 

benzeno. Este último, usado na 
produção de várias substâncias 
químicas, como lubrificantes, co-
rantes, detergentes e fármacos.

Pelo menos outros 23 pro-
dutos importantes usados no Bra-
sil, embora não sejam totalmente 
fabricados no Polo Industrial de 
Cubatão, têm aqui boa parte da 
sua produção. É o caso da solução 
de ácido clorídrico, que tem 58,9% 
de participação nacional, hipoclo-
rito de sódio, com 53,2% e o óleo 
diesel marítimo, com 48,5%.

Mesmo diante de um pa-
norama robusto, o Polo ainda tem 
espaço para muitas indústrias de 
transformação. Centro de Integra-
ção e Desenvolvimento (Cide) e o 
Centro das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Ciesp) trabalham 
juntamente para atrair esses no-
vos negócios.

Cide lançou a estratégia 
de atração por meio da Fábrica 
de Oportunidade. O programa foi 
anunciado em março durante se-
minário na Associação Brasileira 
da Indústria Química (Abiquim), 
em São Paulo. O Condomínio In-
dustrial do Polo de Cubatão tem 
divulgado, além das vantagens do 
Município, os mais de 2,5 milhões 
de metros quadrados de áreas 
disponíveis para investimento.

Números

Em 2017, as empresas da 
Cidade recolheram US$ 371 mi-
lhões em impostos. O número de 
empregos ficou em 13. 362 e o to-
tal produzido atingiu quase 20 mil 
toneladas.

  Cubatão o Polo que abastece o Brasil

 Muitos dos produtos que abastecem o mercado brasileiro são 100% produzidos em Cubatão. É o caso da gasolina de      
  aviação, usada nos aeroportos do Brasil e que sai exclusivamente da região.

                
 Números

Em 2017, as empresas da Cidade         
recolheram US$ 371 milhões em impostos. O  
número de empregos ficou em 13. 362 e o to-
tal produzido atingiu quase 20 mil toneladas.
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Reconhecida pela Organização 
das Nações Unidas, Cubatão é 

a prova de que a união de esforços 
pode dar bons resultados; guarás 
vermelhos são símbolo da Cidade 
recuperada

Cubatão é um exemplo 
de recuperação ambiental, re-
sultado da parceria entre poder 
público e iniciativa privada, com 
investimentos das indústrias do 
Polo na modernização de equi-
pamentos de controle das fontes 
emissoras de poluição e em pro-
gramas ambientais.

São diversas ações de 
controle ambiental, mantidas por 
meio da execução de programas 
e monitoramento de emissões, 
gestão de reaproveitamento de 
resíduos, uso racional de recursos 
energéticos e hídricos, manuten-
ção dos sistemas de controle e im-
plantação de melhorias ambien-
tais.

Entre os trabalhos com o 
objetivo de assegurar a qualidade 
de vida da população destaca-se o 
programa anual Operação inver-
no, realizada pelo Centro de Inte-
gração e Desenvolvimento (Cide), 
em parceria como órgão ambien-
tal, Ecovias, Polícia Militar e Pre-

feitura.
A ação de caráter pre-

ventivo faz campanhas periódi-
cas de varrição e limpeza das vias 
externas e rodovia de acesso ao 
Parque Industrial e umectação 
(molha para evitar o levantamen-
to de poeira) rotineira no período 
de maio a setembro, contribuindo 

para melhor condição da qualida-
de do ar no período seco.

O Cide conta com a Co-
missão Técnica de Proteção e De-
fesa do Meio Ambiente (Prode-
ma) para a construção de ações 
conjuntas voltada a proteção e 
defesa do meio ambiente, bus-
cando fortalecer a adoção de prá-
ticas ambientais sustentáveis da 
região, em sintonia com a Agenda 
21 do Município. Participa de gru-

pos como Comitê da Bacia Hidro-
gráfica da Baixada Santista (CBH/
BS), Conselho Municipal de Meio 
Ambiente de Cubatão (Comde-
ma), Plano de Contingência para a 
Serra do Mar.

A gestão de qualidade 
do ar, em atendimento ao Plano 
de Redução de Emissões de Fon-

tes Estacionárias (Prefe), prosse-
gue com a atuação dos planos de 
controle de consolidados do Polo 
Industrial, respaldado em progra-
mas de operação e manutenção 
das reduções obtidas em cumpri-
mento as metas intermediárias.

De acordo com a Cetesb, 
em 2017, na área urbana e resi-
dencial de Cubatão, não houve 
violação do padrão da qualidade 
do ar para nenhum poluente.

A somatória das ações 
de controle ambiental do Polo In-
dustrial, aliada às condições me-
teorológicas mais favoráveis nos 
últimos anos, contribuiu signifi-
cativamente para a redução das 
concentrações médias de poluen-
tes na área industrial.

         Polo garante ações de                   
controle ambiental

Cubatão é exemplo de recuperação do Meio Ambiente, resultado de investimentos das indústrias                                                    
na modernização de equipamentos

São diversas ações de controle am-
biental, mantidas por meio da execução de pro-
gramas e monitoramento de emissões, gestão de 
reaproveitamento de resíduos, uso racional de 
recursos energéticos e hídricos, manutenção dos 
sistemas de controle e implantação de melhorias 
ambientais.
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Rotary Club J. Casqueiro
    Pres. Thiago Rodrigues 

          ANIVERSARIANTE DO MÊS Dia 17 de Janeiro visitaram o Rotary Club Casqueiro as re-
presentantes do “Prepara Cursos” Viviam Rigueiro, Luciene 
Duque e Kelly Alves. O objetivo foi colocar a disposição dos 
Rotarianos e das comunidades assistidas pelo Rotary “Bolsas 
de estudo com até 50%” de cursos ministrados pelo “Prepa-
ra Cursos”. São cursos de tecnologia, informática, cursos nas 
áreas de saúde, comércio e serviços entre outros.

   Prepara  
             Cursos
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Marco  Rotário

No dia 27 de janeiro 
os companheiros José 
Carlos, Diego Gonçal-

ver e Thiago Rodri-
gues promoveram a 
limpeza e pintura do 

Marco Rotario que fica 
na entrada do Jardim 

Casqueiro. Ficou novo. 
Parabéns.

Doação de Sangue

Com o intuito de 
fomentar a doação de 
sangue, o Rotary Club 
do Jardim Casqueiro e 
a Fundação São Fran-
cisco Xavier criaram 
campanha de doação 
de sangue. Quem ain-
da não fez sua doação, 
pode dirigir-se a Ave-
nida Henry Borden, 
Hospital Modelo.

     Arthur, Giovani, Roberta Ribeiro e Thiago Rodrigues 
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  Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
  Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com

 OPINIÃO - Thiago Dantas e jornalista / todos os textos dessa coluna no blog: reissouza.zip.net

    
Quase 

três anos após o                        
acidente de Mariana, 

terras mineiras voltam 
a ter sérios problemas 

com mineradoras. 

      Janeiro começou com a catástrofe de Brumadinho. Centenas de mortos e outro prejuízo enorme para o meio ambiente já tão castigado

Caro leitor, vou causar um pouco 
de inveja em vocês. Escrevo a 
coluna deste mês com os pés na 

areia, com cervejas geladas no cooler 
e o barulho do mar como trilha sono-
ra. Ainda assim, tenho dificuldades 
em achar algo positivo, alguma coisa 
legal para retransmitir a vocês. Janeiro 
começou com a catástrofe de Brumadi-
nho. Centenas de mortos e outro pre-
juízo enorme para o meio ambiente já 
tão castigado.

Quase três anos após o acidente 
de Mariana, terras mineiras voltam a 
ter sérios problemas com mineradoras. 
Sei que esse assunto está muito expos-
to e explorado pela imprensa, mas aci-
dentes como esses – se é que se pode 
chamar de acidente – servem para nos 
lembrar que a baixada santista tam-

bém necessita de cuidados. Cubatão, 
Guarujá e Santos possuem instalações 

altamente perigosas. Vazamentos de 
gases e incêndios andam rondando 
nosso cotidiano.

 É hora de autoridades e ór-

gãos competentes apertarem o 
cerco de vez em relação a isso. Um 
país que tem e que cuida tão bem 
de suas belezas naturais, como afir-
mou o presidente Jair Bolsonaro em 
Davos, não pode ter casos recorren-
tes como esse! Tomara que o mi-
nistro do meio ambiente - que não 
acredita em aquecimento global 
- tenha discernimento e capacidade 
para enfrentar esse grave proble-
ma.

Lembro também que não 
cabe apenas ao poder executivo 
tal responsabilidade. Deputados 
estaduais, federais, senadores e ve-
readores têm de dar respostas con-
cretas e apresentar projetos a fim 
de minimizar esses graves e tristes 
acontecimentos.

         SOS Brasil

              JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2019 /FEVEREIRO
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  Problemas legais? Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)

  Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior  -   pedro.furlanadv@ig.com.br

A FLEXIBILIZAÇÃO DA         
POSSE DE ARMA DE FOGO

A posse e porte de arma de fogo 
são regidas pela Lei 10.826 de 

2003, conhecida como o Estatuto 
do Desarmamento, que, por sua 
vez, é regulamentada pelo Decre-
to 5.123 de 2004, que trás todos 
os requisitos para o cidadão ad-
quirir o direito almejado.
Em meio ao anseio popular por 
mais segurança no Brasil, o Pre-
sidente da República, através de 
Decreto flexibilizará o Decreto nº 
5.123/04, apenas no tocante a 
posse de arma de fogo, uma vez 
que o porte não pode ser alterado 
por essa via.
A posse de arma de fogo distingue 
do porte. Vejamos. 
Na posse de arma de fogo, o cida-
dão tem o direito de possuir uma 
arma de fogo dentro de sua resi-
dência ou no seu local de traba-
lho, desde que seja o responsável 
pelo estabelecimento. 
Todavia, no porte de arma de 

fogo, diz respeito a portar, trans-
portar uma arma em lugares pú-
blicos, fora da sua residência ou 
do estabelecimento de trabalho, 
com algumas restrições.
O citado Decreto, visa flexibilizar a 
posse e arma de fogo para mora-

dores de cidades em que os índi-
ces anuais de homicídio superam 
a taxa de 10 a cada 100mil habi-
tantes, além de áreas rurais.
Da mesma forma, a posse será 
liberada para os servidores públi-
cos que exercem poderes de poli-

cia e proprietários de estabeleci-
mentos comerciais e industriais. 
O período do registro será de 10 
anos e não mais 05 anos, poden-
do o cidadão que se enquadrar 
em alguns desses perfis, ter até 
04 armas.

Os demais requisitos previstos no 
Estatuto do Desarmamento ficam 
mantidos para obter a liberação 
da posse da arma de fogo.
Para os especialistas da área de 
segurança, tal flexibilização não 
passa de uma cortina de fumaça 

para um país que tem a 11ª maior 
taxa de homicídios do mundo, se-
gundo a Organização Mundial de 
saúde.
Facilitar o acesso às armas de 
fogo para aumentar a segurança 
é um enorme equívoco diante de 
um país tão injusto e desigual.
Para se ter uma ideia, nos nove 
anos anteriores ao Estatuto do 
Desarmamento, de 1995 para 
2003, a taxa de homicídios au-
mentou 21,4%. Nos nove anos 
seguintes, de 2003 para 2012, 
a taxa de homicídios aumentou 
0,3%.
Enfim, a flexibilização da posse 
de arma de fogo, sem dúvida, 
será um retrocesso à segurança 
do país e uma ofensa ao direito 
à vida, segundo os especialistas, 
que tem como principal argumen-
to os dados de que 04 armas em 
cada 10 armas usadas para come-
ter crimes tinham um registro. 

“Facilitar o acesso às armas de fogo para aumentar a segurança é um 
enorme equívoco diante de um país tão injusto e desigual”.

Na posse de arma de fogo, o cidadão tem o di-
reito de possuir uma arma de fogo dentro de sua 
residência ou no seu local de trabalho, desde que 
seja o responsável pelo estabelecimento. Todavia, 
no porte de arma de fogo, diz respeito a portar, 
transportar uma arma em lugares públicos, fora 
da sua residência ou do estabelecimento de tra-
balho, com algumas restrições.
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S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO

(13) 9 8817-7807      
(13) 9 7418-8240                         

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES
CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

 Eleandro Cleiton da Silva

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
        Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076

NILSON do CHURRASCO
O melhor de Cubatão
Rua Dom Pedro II, 54 

 Vila Nova, Cubatão, SP.

Segunda a sábado das 
16:00 às 23:00 horas
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Prof. Carlos Alberto Cruz  ESPORTES
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Chegou um novo ano 
e com ele vem junto 
aquelas famosas reso-

luções de ano novo. São ob-
jetivos dos mais diversos ti-
pos. Este ano vou casar, este 
ano vou entrar na faculdade, 
este ano vou aprender outra 
língua, mudar de emprego 
etc etc etc. Como a nossa 
coluna neste jornal é voltada 
a comentar sobre esportes, 
então vamos focar o nosso 
artigo naquela famosa reso-
lução "Este ano vou entrar 
em uma academia".

Como professor em 
uma academia de artes 
marciais, já me acostumei 
em todo o início do ano ver 

caras novas na academia. E 
é incontestável que a esma-
gadora maioria das pessoas 
que entram na academia 
no início do ano, tem como 
principal objetivo pessoal 
emagrecer. O problema é 
que, assim que estás pes-
soas percebem que emagre-
cer não é tão rápido e fácil 
quanto engordar, a grande 
maioria acaba desistindo e 
saindo da academia. Elas 
não dão tempo ao tempo, 
acabam querendo tudo 
muito rápido, o que as acaba 
impedindo de nem ao me-
nos começar a vislumbrar 
uma possibilidade de atingir 
sua meta. 

Pelo menos alguns 
poucos persistem. Alguns 
destes poucos sobreviventes 
de promessas não cumpri-
das, acabam servindo de 
motivação para outros. Vou 
citar dois exemplos clássicos. 
Uma entrou na academia 
para perder alguns quilos 
com objetivo de realizar 
uma operação bariátrica. 
Acabou gostando de praticar 
esporte, fez uma reeducação 
alimentar e hoje ela se orgu-
lha de ter perdido mais de 
40 kg de maneira saudável. 
Outro caso foi de uma jovem 
que iria treinar 2 meses com 
o objetivo de tentar perder 
algumas medidas para en-

trar no vestido de formatura. 
Hoje, dois anos depois, ela 
se tornou uma grande atleta 
de Competição. E sim, ela 
entrou no vestido. Então,  
dê uma chance ao tempo. 
Destruir uma casa é rápido, 
se comparado ao tempo que 
você vai levar para recons-
trui-la.

Então, se prometer 
alguma coisa para você mes-
mo, cumpra! Não minta para 
você mesmo!

O maior mentiroso é 
aquele que mente para si 
mesmo, e o maior idiota é 
o que acredita na própria 
mentira.
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A HISTÓRIA DE CUBATÃO - Acompanhe-nos pelo Facebook: Cubatão – Seus Caminhos e sua História

 Cubatão: 486 anos da                 
fundação do povoado. Será?

Por Welington Borges
   HISTORIADOR

Tradicionalmente come-
moramos no dia 10 de fe-
vereiro, o dia da Funda-

ção do Povoado de Cubatão. 
Vamos conhecer um pouqui-
nho desta história?
 Quando o Brasil foi 
“descoberto” por Cabral em 
1500, a Coroa Portuguesa não 
deu muita atenção à explora-
ção do território. Estava preo-
cupada com o comércio das 
especiarias nas Índias. Porém, 
várias expedições não oficiais 
foram realizadas. Nos primei-
ros trinta anos do século XVI, 
são conhecidas, no mínimo, 
vinte e sete expedições. Es-
tas, inevitavelmente, produ-
ziram náufragos, desertores, 
abandonados e, possivelmen-
te, degredados europeus que, 
partindo da costa, foram habi-
tando o território brasileiro.

O interesse de outras 
nações, aliado às constantes 
visitas ao litoral, levou Portugal 
a organizar a primeira expedi-
ção oficial de colonizadores. O 
responsável designado para 
esta tarefa, Martim Afonso de 
Souza, aportou em São Vicen-
te no dia 22 de janeiro de 1532. 
Estava incumbido de uma mis-
são baseada nos seguintes 
princípios: defesa, exploração 
ou reconhecimento geográfico 
e fixação de marcos de posse 
no Rio da Prata. Martim Afon-
so possuía destacada atuação 
no estabelecimento de povoa-
ções, pois foi contemplado com 
um trecho territorial de 100 lé-

guas: a denominada Capitania 
de São Vicente. Além disso, 
teve poderes delegados pelo 
então Rei de Portugal, D. João 
III para doar porções de terras 
para as pessoas que com ele 
vieram para viver e povoar o 
território.

Portador de tais vanta-
gens fez as primeiras doações 
de terras no Brasil, as denomi-
nadas sesmarias.

Dessa forma, no dia 10 
de fevereiro de 1533, assinou 
as cartas de sesmarias para o 
fidalgo Ruy Pinto, concedendo 
a ele as terras que coincidem 
em grande parte, com a atual 
delimitação do município de 
Cubatão. Esta data é importan-
te, pois pela primeira vez apa-

rece o nome “Cubatão” num 
documento público.

Mas, não houve funda-
ção de povoado!

O povoamento destas 
terras foi lento e de acordo 
com o movimento de cargas 
que subiam e desciam a Ser-
ra além do deslocamento dos 
portos fluviais que melhor 
atendiam as demandas de cir-
culação de mercadorias.

Com a fixação do Por-
to Geral de Cubatão na re-
gião conhecida como Largo 
do Sapo é que surgem as con-
dições ideais para o início do 
processo de povoamento de 
Cubatão.

A oficialização da data 
de 10 de fevereiro de 1533 

como o Dia da Fundação do 
Povoado de Cubatão ocor-
reu por conta de um proje-
to do ex-vereador João das 
Graças Pereira transforma-
do em lei pelo ex-prefeito 
Nei Eduardo Serra em 27 de 
março de 2.000. Trata-se da 
Lei Municipal nº 2.623 que, 
embora em vigor, interpre-
tou de forma equivocada a 
doação de terras para Rui 
Pinto.

De qualquer forma, 
a data é muito importante 
para a história de cidade, 
pois as cartas de sesmarias 
entregues a Rui Pinto é uma 
espécie de Certidão de Nas-
cimento de Cubatão – digna 
de ser comemorada.

 Com a fixação 
do Porto Geral de 
Cubatão na re-
gião conhecida 
como Largo do 
Sapo é que sur-
gem as condições 
ideais para o iní-
cio do processo 
de povoamento 
de Cubatão.
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CAMP tem novo presidente
Alex Ferreira dos Santos
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A    lex Ferreira dos 
Santos é o novo 

presidente eleito para 
a diretoria executiva 
do CAMP de Cuba-
tão. A eleição aconte-
ceu no final da tarde 
desta terça-feira (15) 
através da Assem-
bleia Geral Ordiná-
ria, sendo nomeado 
por aclamação junta-
mente com a direto-
ria, para a gestão de 

2019/2022.
No mesmo dia tam-
bém foi eleito para 
mais um mandato no 
Conselho de Adminis-
tração Antônio Jorge 
dos Santos, ex-patru-
lheiro e que já pre-
sidiu a Entidade por 
dois mandatos.
Alex Ferreira foi pa-
trulheiro do CAMP de 
1999 A 2001, tendo 
atuado na empresa 

Bunge Fertilizantes, 
além de ter sido fun-
cionário da Entidade. 
Faz parte da atual di-
retoria com o cargo 
de 1º vice-presidente 
e apresentou a sua 
intenção de dar con-
tinuidade na grande 
missão iniciada por 
Mario dos Santos.
A gestão 2019/2022 
será empossada em 
01 de fevereiro.

      CAMP de Cubatão conquista a renovação do CEBASo-

“No último dia 26 de janeiro o CAMP 
de Cubatão promoveu a Solenidade 
de Encerramento que formou cerca 
de 80 adolescentes que desenvol-
veram atividades através do Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos – oficinas Conexão e Cida-
dão CAMP.

A solenidade aconteceu no 
ginásio de esportes e teve como 
paraninfo dos formandos o Sr. 

Americo Ferreira Neto, diretor 
executivo de produção da USI-
MINAS Cubatão, e como a patro-
nesse das turmas a Sra. Elisabete 
Sara Fernandes, diretora da 
escola estadual Professor José da 
Costa.
Os adolescentes Daniel da Silva 
Campos, Maycon Militão Cor-
reia dos Santos, Natan Silva Reis 
e Thayná de Souza Dias foram 

premiados com a medalha de 
honra que reconhece aqueles que 
obtiveram os melhores rendi-
mentos durante todo o processo 
de aprendizagem no Serviço de 
Convivência nos dois percursos. Já 
a adolescente Thaissa Raiany de 
Lima Moizinho foi premiada com 
uma bicicleta, através de um sor-
teio realizado pelos diretores do 
CAMP. Vale ressaltar que a bicicle-

ta foi doada pelo ex-patrulheiro 
Josildo Nogueira Clementino.
A solenidade ainda contou com os 
discursos do prefeito da cidade, 
Ademário Oliveira, do vereador 
Toninho Vieira, do diretor finan-
ceiro da Entidade Sr. Cicero da 
Silva, do presidente do conselho 
de administração Sr. Antonio 
Jorge e do presidente Sr. Arlindo 
Fagundes Filho.

A certificação de entidade be-
neficente de assistência so-
cial – CEBAS, é um importante 
meio que fortalece o Sistema 
Único de Assistência Social - 
SUAS, a parceria púbica e pri-
vada, além de trazer melhorias 
para os serviços socioassisten-
ciais do CAMP Cubatão. 

Publicada através da 
portaria nº 307 em 29 de ou-
tubro deste ano no Diário da 
União, o CAMP de Cubatão 
conquistou a renovação da 
certificação de entidade bene-
ficente de assistência social – 
CEBAS. A entidade que atua há 
47 anos na transformação da 
realidade de crianças, adoles-
centes, jovens e suas famílias 
de forma gratuita, continuada 

e planejada, foi reconhecida 
mais uma vez por sua atuação 
na área da assistência social, 
atendendo os requisitos da lei 
nº 12.101/09.

Mas você sabe a impor-
tância deste certificado para o 
CAMP de Cubatão?

O CEBAS é uma certifi-
cação concedida pelo Governo 
Federal, através do Ministério 
do Desenvolvimento Social, 
para as entidades sem fins 
lucrativos, as reconhecendo 
como entidades beneficentes 
de assistência social que pres-
tam atendimento nas áreas de 
educação, assistência social (o 
caso do CAMP) ou saúde.

Através da certificação, 
as entidades são isentas de 

contribuições sociais, cota pa-
tronal e impostos, o que garan-
te o reaproveitamento do di-
nheiro que seria utilizado para 
estes fins para serem investi-
dos em programas e projetos 
sociais, por exemplo. 

Outro benefício do cer-
tificado é o reconhecimento 
do trabalho realizado, o que 
facilita a formação de parce-
rias, priorizando a formação de 
convênios com o poder público 
além de conceder outros bene-
fícios.

Existe hoje, em todo o 
Brasil, cerca de 5.241 entida-
des que atuam exclusivamente 
na área da assistência social e 
são certificadas pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento Social. 

Elas estão presentes em 1.857 
municípios. (fonte: Ministério 
do Desenvolvimento Social).

No caso do CAMP, que 
se encontra na área assisten-
cial, este certificado garante o 
fortalecimento do Sistema Úni-
co de Assistência Social (SUAS), 
assegurando a melhoria dos 
serviços socioassistenciais. A 
certificação é válida por três 
anos e podem ser renovados 
no decorrer dos 360 dias da 
data final de sua certificação.

Sem a CEBAS, o CAMP 
de Cubatão teria muitas difi-
culdades para continuar suas 
atividades na oferta de servi-
ços sociais de qualidade à co-
munidade e que seja de acordo 
com a legislação vigente.

              CAMP formou cerca de 80 adolescentes 
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O QUE É A FLUOROSE?
A fluorose é uma condição pro-
vocada pela exposição excessiva 
dos dentes permanentes ainda 
em formação ao flúor. Em geral, 
isso ocorre por meio da ingestão 
acidental ou não-acidental de 
produtos com flúor por um pe-
ríodo longo de tempo, meses ou 
anos, na época em que os den-
tes estão se formando, sendo o 
maior risco entre 22 e 26 meses 
de vida.

POR QUE OCORRE ESSE EXCESSO 
DE FLÚOR?
Na maioria dos casos, há um erro 
no uso da pasta de dente, enxa-
guantes bucais e outros produ-
tos fluoretados. Como o flúor já 
é ingerido na água, todos os ou-
tros produtos fluoretados devem 
ser cuspidos ou enxaguados logo 
após a higienização bucal, evi-
tando a exposição por um tempo 
muito longo. O que acontece é 
que, devido ao gosto agradável 

dos produtos infantis, muitas ve-
zes as crianças acabam engolindo 
esses produtos — aumentando, 
consequentemente, o consumo 
de flúor.

QUAIS SÃO OS SINAIS DE FLUO-
ROSE?
O excesso de flúor interfere na 
formação do esmalte dentário 
e acaba provocando manchas 
em todos os dentes. Na maioria 
dos casos, há pequenas manchas 
brancas sutis que passam desper-
cebidas pelos pais e pela criança.  
Mas em casos mais severos, as 
manchas são maiores e variam 
de uma coloração esbranquiçada 
a enegrecida, podendo compro-
meter a estética e a autoestima 
da criança e do adolescente.
A FLUOROSE É GRAVE?
Não. A fluorose não torna os den-
tes mais fracos, mais propícios 
a cáries ou provocam qualquer 
outra alteração. A única conse-
quência é a alteração de cor, o 

que pode provocar prejuízos es-
téticos.
A FLUOROSE TEM CURA?
Uma vez que a mancha ocorre 
por uma má-formação do esmal-
te dentário, ela não desaparece-
rá sozinha. No entanto, há trata-
mentos específicos que resolvem 
ou melhoram o aspecto das man-
chas.
Os mais comuns são a microabra-
são, que remove a camada mais 
superficial do dente, e o clarea-
mento, que uniformiza a cor dos 
dentes. Em casos mais severos, 
pode ser necessário o uso de fa-
cetas - peças protéticas que são 
posicionadas de forma a cobrir a 
superfície anterior dos dentes.

COMO EVITAR A FLUOROSE?
Para prevenir o surgimento da 
fluorose, basta seguir corre-
tamente as instruções de uso 
dos produtos fluoretados. No 
caso das crianças, é importan-
te evitar que elas engulam es-

ses produtos e, caso isso não 
seja possível, procurar versões 
de produtos não fluoretados 
disponíveis no mercado.
Mas, é importante lembrar 
que o flúor é benéfico à saúde 
dos dentes, ajudando na pre-
venção das cáries. As evidên-
cias a favor desse fato são tão 
fortes que o flúor já é adicio-
nado a toda a água tratada no 
país e a cerca de 90% dos pro-
dutos dentais disponíveis no 
mercado. Tudo isso contribui 
e muito para a redução da in-
cidência de cáries nas crianças 
com menos de 12 anos. Como 
sabemos, tudo em excesso faz 
mal e com o flúor não poderia 
ser diferente, sendo necessá-
rio redobrar a atenção com a 
higiene bucal e contar com a 
orientação de um dentista.

A SAÚDE COMEÇA PELA BOCA!
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É muito comum ver 
empreendedores 

surpreendidos com bloqueios 
judiciais em suas contas 
ou com penhora de bens 
por causa de uma ação de 
execução fiscal. Há também 
aqueles que depois de certo 
tempo descobrem que uma 
pequena dívida acumulou e 
se tornou em uma avalanche 
de juros de mora, e multa por 
atraso no pagamento, esses 
são exemplos de problemas 
que geram custos aos em-
presários e que ocorrem nos 
municípios, e na maioria das 
vezes só acontecem por falta 
de organização e planejamen-
to tributário.
 Os empreendedores 
no município de uma forma 
geral são especialistas em 
suas areas específicas sejam 
elas de venda ou de prestação 
de serviço, porém, o dia a dia 
contábil, jurídico e financeiro 
passam longe de suas realida-
des. Portanto, a primeira dica 
para quem quer se organizar 
é ter um profissional da area 
para realizar o planejamento 
tributário, evitando perdas de 
dinheiro. Contudo, aqueles 
que quiserem economizar e 
“fazer ele mesmo”, ai vai al-
gumas dicas da legislação do 
município de Cubatão:
 Antes de abrir uma em-
presa, consulte a prefeitura, se 

a atividade é permitida para o 
local, esse simples questiona-
mento pode evitar futuras mul-
tas, aborrecimentos, além de 
investimentos perdidos, uma 
vez que lei de zoneamento da 
cidade, e o Plano Diretor po-
dem ou não permitir a ativida-
de exercida para o local. Pro-
cure tomar conhecimento de 
documentos necessários para 
a concessão de uma licença 
antes mesmo de iniciar as 
atividades, esse planejamen-
to evita multas, interdições, 
apreensões, e paralisações 
dos serviços. Trabalhe regula-
rizado junto a prefeitura, emita 
nota fiscal, se for prestador 
de serviço ou tomador, pois 
a fazenda pública pode rever 
créditos tributários não lança-
dos e retroagir uma cobrança 

em até cinco anos, face uma 
eventual fiscalização, evite a 
evasão fiscal. 
 Não esqueça de soli-
citar a baixa da inscrição da 
empresa, quando encerrar 
suas atividades, essa pro-
vidência geralmente é feita 
junto à Receita Federal, e a 
Junta Comercial do Estado, 
no entanto, vê se que muitos 
empreendedores esquecem 
de requerer junto à Prefeitura 
o cancelamento da inscrição 
e do Alvará, isso geralmente 
custa muito caro, pois no caso 
do contribuinte devedor da 
Taxa de Licença, e do ISSQN 
estimado ou fixo, é uma obri-
gação acessória comunicar 
o encerramento. Portanto a 
não comunicação gera mul-
tas, lançamentos posteriores 

e acúmulo de juros e multa 
de mora, desdobrando-se até 
em uma execução fiscal, caso 
haja falta de pagamento.
 

Mantenha quitado o pa-
gamento de seus tributos, e se 
puder adiante o pagamento, 
existem vantajosos descontos 
em alguns casos, como por 
exemplo o IPTU, que até o 
vencimento da primeira par-
cela e da cota única, oferece 
desconto de 5% no valor do 
imposto. Embora, atrasar seja 
uma escolha para o contri-
buinte, nunca será um bom 
negócio, uma vez que existem 
juros, e multas por atraso de 
pagamentos que são cobra-
das junto com o valor original 
do tributo de quem paga fora 
do prazo.

Organização e Planejamento                             
Tributário geram economia e         

dinheiro no bolso do Empresário
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 Fala Prefeito

     Ademário Oliveira (*)

Bom Prato... e 
muito mais!

Se o cidadão não tiver 
como se alimentar 
a cada dia, de nada 

adiantarão belas estradas, 
bonitos parques e outras obras 
públicas. E todos sabemos 
que a fome ou a alimentação 
inadequada/insuficiente 
representa uma porta aberta 
para inúmeros problemas de 
saúde, que pesarão muito 
mais no custeio do SUS, da 
Previdência, da Assistência 
Social.

Assim como os governos 
precisam investir na prevenção 
de doenças, na vacinação 
para evitar epidemias, na 
segurança, na melhoria 
contínua dos equipamentos 
e serviços públicos, é 
importante que voltem o 
seu olhar também para as 
condições de alimentação 
das pessoas, especialmente 
as mais carentes, que têm 
menos opções e por vezes 
sequer contam a cada dia com 
a garantia do alimento de que 
necessitam.

É por isso que no 
ano 2000 foi criado pelo 
governo paulista o sempre 

elogiado programa Bom Prato, 
para oferecer alimentação 
balanceada e de qualidade 
principalmente à população de 
baixa renda, idosos e pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social. O Estado subsidia 
a maior parte do valor da 

refeição e por isso o almoço 
tem o valor simbólico de R$ 
1,00 por pessoa (crianças até 
6 anos têm refeição gratuita). 
Desde 2011, todas as unidades 
do Bom Prato oferecem 
também o café da manhã, por 
R$ 0,50, e o funcionamento é 

de segunda a sexta-feira.
Em Cubatão, assinamos 

neste dia 23 de janeiro a 
ordem de serviço para início 
das obras de implantação 
do Bom Prato, no espaço 
da antiga Cozinha da 
Comunidade. Esperamos 

entregá-lo em funcionamento 
dentro de seis meses e já 
está homologado o contrato 
entre o Governo do Estado e a 
Organização da Sociedade Civil 
Vidas Recicladas, destinado à 
implantação e administração 
do restaurante.

Mas apenas a 
quarta parte do espaço 
precisará ser ocupada por 
esse equipamento. Então, 
estamos indo além. Como 
disse, alimentação é muito 
importante, mas queremos 
fazer mais. 

Nos 1.500 metros 
quadrados restantes, vamos 
instalar cursos de gastronomia, 
padeiro, cabeleireiro, reservar 
áreas para o sistema Acessa 
São Paulo e para um Centro 
de Convivência, com quadra 
de bocha, espaços para 
palestras, para repouso e 
lazer, numa ampla área verde 
e com cobertura, tudo com 
acessibilidade, para que 
todos possam usufruir desses 
equipamentos.

Esperamos que este 
pioneirismo cubatense seja 
acompanhado por outros 
municípios e os futuros 
equipamentos do Bom Prato 
incorporem também estes 
novos serviços, seguindo 
a ideia de serem centros 
de cidadania em todos os 
sentidos, em benefício das 
comunidades a que servirem.

“Esperamos 
que este 

pioneirismo 
cubatense 

seja 
acompanhado 

por outros 
municípios”
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Assinatura da ordem de serviço para início das obras de implantação do Bom Prato, 
no espaço da antiga Cozinha da Comunidade.
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